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1 ENQUADRAMENTO 

A existência de uma tarifa social, aplicável aos consumidores domésticos de eletricidade que se encontrem 

em situação de carência socioeconómica é uma das medidas adotadas, no quadro da proteção dos 

clientes vulneráveis e do aprofundamento da liberalização do mercado energético, sem prejuízo dos 

princípios da transparência, da igualdade de tratamento e da não discriminação que devem estar 

subjacentes à aplicação de tais medidas, em conformidade com a Diretiva 2009/72/EC, de 13 de julho. 

O Decreto-Lei n.º 138-A/2010, de 28 de dezembro, na redação do Decreto-Lei n.º 172/2014, de 14 de 

novembro, criou a tarifa social de fornecimento de eletricidade a aplicar a clientes finais economicamente 

vulneráveis, prevendo que a tarifa social é calculada mediante a aplicação de um desconto na tarifa de 

acesso às redes em baixa tensão normal, nos termos do Regulamento Tarifário aplicável ao setor elétrico. 

A aplicação de um desconto no acesso às redes permite garantir o acesso a todos os consumidores a este 

regime, independentemente do seu comercializador de energia elétrica. 

A ERSE estabelece a tarifa social de Acesso às Redes e a tarifa social de Venda a Clientes Finais aplicável 

pelo comercializador de último recurso.  

A Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março, nos termos do artigo 121.º, redesenhou os descontos sociais 

existentes para o acesso ao serviço essencial de fornecimento de energia, com vista à aplicação de um 

modelo único e automático e ao alargamento do atual número de beneficiários efetivos, sem diminuição 

do valor do desconto face aos descontos sociais em vigor. Determinou também que o valor do desconto 

da tarifa social aplicável deva ser atualizado no prazo de 60 dias e que as alterações introduzidas devam 

produzir efeitos a partir de 1 julho de 2016, ao abrigo do artigo 201.º, n.º 1. Neste contexto, a Lei n.º 7-

A/2016, de 30 de março aprova uma alteração ao Decreto-Lei n.º 138-A/2010, de 28 de dezembro, na 

redação aprovada pelo Decreto-Lei n.º 172/2014, de 14 de novembro, estabelecendo que o valor do 

desconto é determinado através do despacho do membro do Governo responsável pela área da energia, 

ouvida a ERSE, criando um modelo único para o gás natural e a eletricidade no que respeita ao modelo 

de aprovação dos descontos. 

A referida Lei n.º 7-A/2016, nos termos do artigo 215.º, procede também à revogação do regime de apoio 

social extraordinário ao consumidor de energia (ASECE) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 102/2011, de 30 

de setembro. Até 30 de junho de 2016, os descontos sociais na tarifa transitória de venda a clientes finais 

de eletricidade correspondem a 20%, relativo ao mecanismo do Decreto-Lei  

n.º 138-A/2010, e 13,8%, relativo ao Decreto-Lei n.º 102/2011, ora revogado. Face ao exposto e 

considerando que os descontos sociais disponíveis aos consumidores de eletricidade não devem sofrer 

diminuição de valor face aos que estão em vigor, o membro do Governo responsável pela área da energia 

aprovou através de despacho um desconto da tarifa social de eletricidade para o segundo semestre do 

ano de 2016, que integra a componente até agora atribuída através do ASECE, no valor de 33,8% sobre 

as tarifas transitórias de venda a clientes finais. Este desconto é veiculado através da tarifa social de 
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acesso às redes, de modo a permitir a atribuição do mesmo por todos os comercializadores, representando 

um desconto entre 41% e 54% nesta tarifa, dependendo do tipo de cliente e do seu perfil de consumo. 

Nos termos do artigo 48.º dos Estatutos da ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de abril 

na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 25 de junho, compete ao Conselho Tarifário emitir parecer, 

sobre a aprovação e revisão dos regulamentos tarifários, bem como sobre a fixação de tarifas e preços.  

As propostas de fixação de tarifas e preços são apresentadas pelo Conselho de Administração ao 

Conselho Tarifário com a antecedência mínima estabelecida no Regulamento Tarifário relativamente à 

data prevista para a entrada em vigor das novas tarifas e preços, devendo este órgão emitir parecer no 

prazo previsto no Regulamento Tarifário correspondente. Nos termos do artigo 10.º dos Estatutos da 

ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de abril na redação do Decreto-Lei n.º 84/2013, de 

25 de junho, considerando a necessidade de entrada em vigor em 1 de julho, da atualização dos preços e 

tarifas sociais, a ERSE solicitou ao Conselho Tarifário a emissão de parecer, o qual se pronunciou de 

forma favorável, por unanimidade e sem sugestões de alteração, no dia 27 de maio de 2016.  

Este documento apresenta a fundamentação da revisão dos preços de energia elétrica, em particular os 

preços da tarifa de Acesso às Redes e da tarifa social de Venda a Clientes Finais considerando as 

alterações aprovadas pela Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março, no que respeita às matérias respeitantes aos 

clientes vulneráveis. Este normativo legal determinou também que as alterações introduzidas devam 

produzir efeitos a partir de 1 julho de 2016, ao abrigo do artigo 201.º, n.º 1. 
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2 TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 

2016 

As tarifas sociais são aplicáveis aos beneficiários do complemento solidário para idosos, aos beneficiários 

do rendimento social de inserção, aos beneficiários do subsídio social de desemprego, aos beneficiários 

do abono de família, aos beneficiários da pensão social de invalidez, aos beneficiários da pensão social 

de velhice e aos clientes finais economicamente vulneráveis considerados pessoas singulares que, no 

universo dos clientes finais de energia elétrica em baixa tensão normal, obtenham um rendimento anual 

inferior ao rendimento anual máximo1, ainda que não beneficiem de qualquer prestação social.  

Conforme apresentado no Quadro 2-1, o universo de clientes finais beneficiários da tarifa social tem 

aumentado significativamente, ascendendo no final do primeiro trimestre de 2016 a cerca de 141 mil 

clientes. 

Quadro 2-1 - Evolução clientes beneficiários da tarifa social de energia elétrica 

 

 

2.1 TARIFA SOCIAL DE ACESSO ÀS REDES A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016 

Para se obter o já referido desconto na tarifa de Acesso às Redes, a ERSE adota a seguinte metodologia 

nos termos do Regulamento Tarifário: 

 Anula o termo fixo da tarifa de Acesso às Redes, maximizando assim o desconto no termo fixo, de 

modo a transmitir aos clientes um sinal preço dos seus consumos e assim racionalizar e garantir a 

eficiente utilização da energia elétrica. A anulação do termo fixo da tarifa de Acesso às Redes não 

implica a anulação do termo fixo da tarifa social de Venda a Clientes Finais, dado que esta tarifa 

inclui ainda o termo fixo de comercialização, não sujeito a desconto. 

 Aplica um desconto adicional nos preços de energia da tarifa de Acesso às Redes calculado de 

forma a obter um desconto de 33,8% sobre as tarifas transitórias de venda a clientes finais. 

                                                      
1  Considera-se economicamente vulnerável o cliente final que integre um agregado familiar cujo rendimento total, 

anual, seja igual ou inferior a € 5.808, acrescido de 50 % por cada elemento do agregado familiar que não aufira 
qualquer rendimento, até um máximo de 10. 

T1 2015 T2 2015 T3 2015 T4 2015 T1 2016

Mercado Regulado 27.618 27.270 27.411 27.755 27.985 230 1% 367 1%

Mercado Livre 20.897 31.230 53.938 80.557 112.578 32.021 40% 91.681 439%

Total 48.515 58.500 81.349 108.312 140.563 32.251 30% 92.048 190%

Variação trimestral Variação anual
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Não são alteradas as transferências mensais entre a REN e os centros electroprodutores relativas ao 

financiamento da tarifa social publicadas na Diretiva n.º 16/2015, Diário da República n.º 251/2015, Série 

II de 24 de dezembro de 2015, sendo os valores posteriormente ajustados no processo de cálculo anual 

das tarifas. 

Assim, os valores do desconto da tarifa social a aplicar às entregas a clientes economicamente vulneráveis 

é a seguinte: 

Quadro 2-2 - Desconto da tarifa social de Acesso às Redes 

a vigorar a partir de 1 de julho de 2016 

 

 

Os valores indicados no Quadro 2-2 são de aplicação obrigatória a cada oferta comercial disponibilizada 

por cada comercializador. 

No quadro seguinte apresentam-se os preços da tarifa social de Acesso às Redes, aplicáveis às entregas 

a clientes economicamente vulneráveis, a vigorar a partir de 1 de julho em 2016. 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 1,35 0,0442
2,3 2,70 0,0884

Tarifa simples, bi-horária 3,45 4,04 0,1326
e tri-horária 4,6 5,39 0,1768

5,7 6,74 0,2210
6,9 8,09 0,2651

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Hora ponta

Tarifa tri-horária Hora cheia

Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,0292

0,0292

0,0292

DESCONTO TARIFA SOCIAL EM BTN
(≤ 6,9 kVA)

PREÇOS

(EUR/kWh)

0,0292

Tarifa bi-horária
0,0292

0,0292
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Quadro 2-3 - Preços da tarifa social de Acesso às Redes 

a vigorar a partir de 1 de julho de 2016 

 

 

2.2 TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO 

RECURSO A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016 

A tarifa social de Venda a Clientes Finais dos Comercializadores de Último Recurso a vigorar a partir de 1 

de julho de 2016 apresenta-se nos quadros seguintes. As tarifas ora apresentadas integram o desconto 

nas tarifas de acesso às redes sociais apresentado no ponto anterior. 

Quadro 2-4 - Preços da tarifa social de Venda a Clientes Finais do comercializador de último 

recurso a vigorar a partir de 1 de julho de 2016 

em Portugal Continental 

 

 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 0,00 0,0000
2,3 0,00 0,0000

Tarifa simples, bi-horária 3,45 0,00 0,0000
e tri-horária 4,6 0,00 0,0000

5,7 0,00 0,0000
6,9 0,00 0,0000

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Hora ponta

Tarifa tri-horária Hora cheia

Hora vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA SOCIAL DE ACESSO ÀS REDES EM BTN
(≤ 6,9 kVA)

0,2233

0,0697

0,0111

Tarifa bi-horária

PREÇOS

(EUR/kWh)

0,0684

0,1047

0,0111

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia)

3,45 0,79 0,0258
Tarifa simples, bi-horária 4,6 0,89 0,0291
e tri-horária 5,7 0,98 0,0321

6,9 1,07 0,0351

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN
(≤ 6,9 kVA e > 2,3 kVA)

PREÇOS

(EUR/kWh)

0,1342

0,1617

0,0710

0,1877

0,1424

0,0710

Tarifa bi-horária



TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016 

6 

 

 

Quadro 2-5 - Preços da tarifa social de Venda a Clientes Finais do comercializador de último 

recurso a vigorar a partir de 1 de julho de 2016 

na Região Autónoma dos Açores 

 

 

 

Potência (kVA) (EUR/mês) (EUR/dia)

1,15 1,19 0,0390

2,3 1,76 0,0577

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1115

0,1877

0,1424

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

Tarifa bi-horária
0,1617

0,0710

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS EM BTN
(≤ 2,3 kVA)

PREÇOS

(EUR/kWh)

0,0710

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
3,45 0,80 0,0262

Tarifa simples 4,6 0,92 0,0300
5,75 0,95 0,0313
6,9 1,05 0,0343

3,45 0,95 0,0312
Tarifa bi-horária 4,6 1,13 0,0370
e tri-horária 5,75 1,10 0,0361

6,9 1,24 0,0406

Energia ativa
Tarifa simples

Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

0,1869

0,1340

0,1596

0,0694

(EUR/kWh)

0,1354

0,0694

PREÇOS
TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (≤ 6,9 kVA e > 2,3 kVA)

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)

1,15 0,71 0,0232

2,3 1,00 0,0328

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAA
EM BTN (≤ 2,3 kVA)

PREÇOS

Tarifa bi-horária
0,1596

0,0694

(EUR/kWh)

0,1219

0,1869

0,1354

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

0,0694



TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016 

7 

Quadro 2-6 - Preços da tarifa social de Venda a Clientes Finais do comercializador de último 

recurso a vigor a partir de 1 de julho de 2016 

na Região Autónoma da Madeira 

 

 

 

 

 

 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
3,45 0,76 0,0250

Tarifa simples 4,6 0,86 0,0283
5,75 0,90 0,0295
6,9 0,98 0,0323

3,45 0,86 0,0282
Tarifa bi-horária 4,6 1,01 0,0330
e tri-horária 5,75 0,99 0,0324

6,9 1,10 0,0362

Energia ativa
Tarifa simples

Tarifa bi-horária Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas ponta

Tarifa tri-horária Horas cheia

Horas vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

(EUR/kWh)

0,1329

0,1399

0,0687

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (≤ 6,9 kVA e > 2,3 kVA)

PREÇOS

0,1566

0,0687

0,1820

Potência (EUR/mês) (EUR/dia)
1,15 0,61 0,0200
2,3 0,78 0,0254

Energia ativa
Tarifa simples

Horas fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Tarifa tri-horária Horas de cheias

Horas de vazio

* RRC art. 119.º, n.º 5

TARIFA SOCIAL DE VENDA A CLIENTES FINAIS DA RAM
EM BTN (≤ 2,3 kVA)

PREÇOS

0,1185

Tarifa bi-horária
0,1566

0,0687

0,1820

(EUR/kWh)

Tarifa simples, bi-horária
e tri-horária

0,1399

0,0687
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3 ANÁLISE DE IMPACTE DAS TARIFAS SOCIAIS DE ACESSO ÀS REDES E DE VENDA A 

CLIENTES FINAIS. 

A Figura 3-1apresenta o preço médio da tarifa de Acesso às Redes e da tarifa Social de Acesso às Redes, 

bem como o respetivo desconto. 

Figura 3-1 - Preço médio e desconto na Tarifa de Acesso Social às Redes 

 

 

Em resultado da aplicação da tarifa Social de Acesso às Redes aos clientes vulneráveis verifica-se uma 

diminuição global de 50,9%, sendo que este valor varia entre 41% e 54% consoante o perfil de consumo. 

A Figura 3-2 apresenta o preço médio da tarifa de Venda a Clientes Finais e da tarifa Social de Venda a 

Clientes Finais, bem como o respetivo desconto. 

Figura 3-2 - Preço médio e desconto na Tarifa Social de Venda a Clientes Finais 

 

Em resultado da aplicação da tarifa Social de Venda a Clientes Finais aos clientes vulneráveis verifica-se 

uma diminuição global de 33,8% 

.
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ANEXO -  

PARECER DO CONSELHO TARIFÁRIO À "PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA 

ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016" 



 

 

 



J j - t -

ERSE ^ J ^ ^ 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁniD 

"PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE 

JULHO DE 2016" 

A Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) cujos estatutos foram aprovados pelo 

Decreto-lei n.e 97/2002, de 12 de abril, revistos pelo Decreto-Lei n^ 212/2012, de 25 de 

setembro, dispôs sobre a organização e funcionamento do Conselho Tarifário (CT): "{...) órgão 

consultivo específico para os funções da ERSE relativos o tarifas e preços." ^ 

Ao Conselho Tarifário compete, através das suas secções especializadas - sector elétrtco e gás 

natural: "(...) emitir parecer (...) sobre a aprovação e revisão dos regulamentos tarifários, bem 

como sobre a fixação de tarifas e preços", parecer este que é aprovado por maioria, não tem 

carácter vinculativo ^ e deve ser emitido no prazo máximo de 30 dias após a receção da proposta. 

O Conselho de Administração da ERSE entregou ao Conselho Tarifário^ uma "Proposta de tarifas 

sociais da energia elétrica a vigorar a partir de 1 de julho de 2016" solicitando parecer sobre a 

mesma. 

Considerando o carater de urgência, para efeitos de cumprimento de prazos legais, foi solicitado 

ao CT, nos termos do Art.^ 48^ dos Estatutos da ERSE, a emissão de parecer até ao dia 

l / junho/2016. 

Nos termos do n^ 3 do artigo 1479 do Regulamento Tarifário (RT), conjugado com o n^ 1 do artigo 

489 dos Estatutos da ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n^ 212/2012, de 25 de setembro, a Seção 

do Setor Elétrico do Conselho Tarifário^ emite o seguinte parecer: 

1 Cf, art igo 485 do Decreto-Lei 212/2012, de 2S de setembro 
2 Cf, Ref: E-Tecnicos/2016//496/PV/Msb, de 13 de junho de 2016. 
^ Doravante abreviado por CT. 

 



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁRIO 

I - Enquadramento da proposta 

1. O Decreto - Lei n 9 138-A/2010, de 28 de dezembro, na redação do Decreto-Lei n^ 

172/2014, de 14 de novembro, criou a tarifa social de fornecimento de eletricidade 

a aplicar a clientes finais economicamente vulneráveis, prevendo que esta tarifa é 

calculada mediante a aplicação de um desconto na tarifa de acesso às redes em 

baixa tensão normal. 

2. A Lei n^ 7-A/2016, de 30 de março, redesenhou os descontos sociais existentes para 

o acesso ao serviço essencial de fornecimento de energia, com vista à aplicação de 

um modelo único e automático e ao alargamento do atual número de beneficiários 

efetivos, sem diminuição do valor do desconto face aos descontos sociais em vigor. 

3. Esta Lei procedeu também à revogação do regime de apoio social extraordinário ao 

consumidor de energia (ASECE) aprovado pelo Decreto-Lei n^ 102/2011, de 30 de 

setembro. Até 30 de junho de 2016, os descontos na Tarifa de Venda a Clientes 

Finais (TVCF) transitória correspondem a 20%, relativo à tarifa social, e 13,8% 

referente ao ASECE. 

4. Considerando que os descontos sociais não devem sofrer diminuição de valor face 

aos que estão em vigor, foi definido pelo membro do Governo responsável pela 

área de energia, um desconto da tarifa social de eletricidade para o segundo 

semestre de 2015, de 33,8% sobre as TVCF transitórias, que integra a componente 

até agora atribuída através do ASECE. 

5. O desconto da tarifa social é atribuído através da tarifa social de acesso às redes, 

cujos valores para o 22 semestre de 2016 se apresentam no quadro seguinte, com 

a comparação face às tarifas em vigor no 1^ semestre: 



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S SERVIÇOS E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁRIO 

TARIFA SOCIAL DE A C E S S O ÀS REDES 
EM BTN (<=6,9kVA) PREÇOS 1° semestre 2016* PREÇOS 2" semestre 2016 

Potência (EUR/mês) (EUR/dia) (EUR/mês) (EUR/dia) 

Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 

1,15 0.00 0.0000 0,00 0,0000 

Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 

2,3 0,00 0.0000 0.00 0.0000 

Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 

3,45 0,00 0.0000 0.00 0,0000 Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 4,6 0.00 0,0000 0,00 0,0000 

Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 

5,7 0,00 0.0000 0,00 0.0000 

Tarifa s imples, bí-horáfia 

e t r i -hofár ia 

6,9 0,00 0.0000 0,00 0,0000 

Energia ativa (EUR/kWh) (EUR/kWh) 
Tari fa s imples 0.0976 0,0684 

Tari fa bí-horãria 
Horas fora de vaz io 0,1339 0.1047 

Tari fa bí-horãria 
h b r a s de vaz io 0.0403 0,0111 

Tari fa tri-horária 

Hora ponla 0,2525 0,2233 
Tari fa tri-horária Hora c h e i a 0.0989 0,0697 Tari fa tri-horária 

Hora vazk} 0,0403 0,0111 

* Os preços apresentados não contemplam o desconto ASECE 

6. Nas tarifas em vigor no primeiro semestre de 2016 o desconto foi totalmente 

aplicado no termo de potência contratada, de modo a não distorcer o sinal dado 

pelo preço de energia e fomentar uma utilização eficiente da energia elétrica, o que 

implicou a anulação deste termo. 

7. A proposta da ERSE para o segundo semestre prevê a manutenção do termo fixo 

nulo da tarifa social de acesso, e o restante desconto no termo de energia, para 

acomodar o ASECE. 

I I-ESPECIALIDADE 

Atribuição da Tarifa Social (Lei 7-A/2016) 

1. O CT entende que face à aplicação da nova legislação é fundamental que as 

entidades públicas com competência nesta matéria {ERSE, DGEG, AT, ISS) 

acompanhem a evolução da aplicação da Tarifa social. 

2. O CT nota que a legislação elenca ainda, um conjunto de atos preparatórios, tais 

como a celebração de protocolos entre os diferentes ministérios de tutela social e 



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁRIO 

económica para articulação do automatismo e a publicação de portarias, sem a qual 

se pode comprometer a aplicação do novo regime da tarifa social a 1 de Julho de 

2016. 

3. A regulamentação a incluir em portaria deve prever a atualização da base de dados 

relativa aos clientes com direito à Tarifa Social, com uma periodicidade adequada. 

I 11-CONCLUSÕES 

O Conselho Tarifário considera que a proposta apresentada pela ERSE dá cumprimento às 

alterações legais introduzidas ao regime da Tarifa Social. 

Em 27maio de 2016, o parecer que antecede foi votado na 

tendo sido /̂ VWOV^^JO 'f*OR.\^^ A H \J)/i5>6 

com a seguinte votação: 

NOME E N T I D A D E R E P R E S E N T A D A A FAVOR CONTRA ABSTENÇÃO 

Eng.5 M a n u e l a M o n i z 

Representante das associações de 
defesa do consumidor com 
representat ividade genérica, nos 
termos da Lei n,5 24/96, de 31 de ju lho, 
alterada pela Lei n,5 85/98, de 16 de 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n,? 
67/2003, de 8 de abnl (três) - DECO 

r. Paulo Fonseca 
Representante da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses 

Dr. V í to r M a c h a d o 

Representante das associações de 
defesa do consumidor com 
representat ividade genérica, nos 
termos da Lei n.e 24/96, de 31 de ju lho, 
alterada pela Lei n.5 85/98, de 16 de 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n.5 
67/2003, de 8 de abril (três) - DECO 

d -



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TA 

Dr. Carlos Chagas 

^^f i j^^sen tan te das associações de 
defesa do consumidor com 
representat ividade genérica, nos 
termos da Lei n.e 24/96, de 31 de ju lho, 
alterada pela Lei n .5 85/98, de 16 de 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n.^ 
67/2003, de 8 de abr i ! (três) - UGC 

Dr. E d u a r d o Q u i n t a n o v a 

Representante das associações de 
defesa do consumidor com 
representatividade genérica, nos 
termos da Lei n.^ 24/96, de 31 de ju lho, 
alterada pela Lei n.e 85/98, de 16 de 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n.5 
67/2003, de 8 de abri l (UGC) 

y v o 

Dr.^ Patríc ia G o m e s 
Representante da Direção-Geral do 
Consumidor (DGC) ' — 

Eng.5 Ped ro F u r t a d o 
Representante da entidade 
concessionária da Rede Nacional de 
Transporte de eletr icidade (REN) 

— -

Eng.5 J o a q u i m Cor re ia 

Te ixe i ra 

Representante da entidade 
concessionária da Rede Nacional de 
Distribuição de eletricidade (RND) (EDP 
D) 

Eng.5 Luís M a r c e l i n o 

Ferre i ra 

Representante de entidades 
concessionárias de distribuição de 
eletr icidade em baixa Tensão - (BT) 
(CEVE) 

Eng.5 Joana Simões 

Representante do comercial izador de 
úl t imo recurso de eletricidade que, 
nestas funções, atue em todo o 
ter r i tór io do cont inente. (EDP SU) 

Eng.s R icardo Pacheco 
Representante de comercializadores de 
eletr icidade em regime livre 
(IBERDROLA) 

Eng.s A n t ó n i o Cava lhe i ro 

Representante das associações que 
tenham como associados consumidores 
de eletricidade em média tensão (MT), 
alta tensão (AT) e mui to alta tensão 
(MAT}(CIP) 

Eng.5 Car los Silva 

Representante das associações que 
tenham como associados consumidores 
de eletr icidade em média tensão (MT), 
alta tensão (AT) e mui to alta tensão 
(MAT) (CIP) 

Dr. Fe rnando Ferre i ra 
Representante das empresas do 
sistema elétrico da Região Autónoma 
dos Açores (EDA) 

Dr. Rui M i g u e l V ie i ra 
Representante das empresas do 
sistema elétrico da Região Autónoma 
da Madeira (EEM) 

Sr. M á r i o Reis 
Representante dos consumidores da 
Região Autónoma dos Açores 
(ACRA) 

Dr, N u n o Gomes 
Representante dos consumidores da 
Região Autónoma da Madeira (DECO) ' — -



A DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor, vota favoravelmente o parecer do Conselho 
Tarifário, secção eletrica, relativa à "PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A 
VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016", apresentada pela ERSE. 

Lisboa, 27 de maio de 2016 

Vitor Manuel|Figueiredo Machado 
r 

presentant i da DECO no Co\iselho Tarifàrio/da ERSE/Secção elétrica 



D a t a : 2 5 / 0 5 / 2 0 1 6 [ 1 9 : 3 3 : 3 0 ] 
De: E d u a r d o J o r g e G l ó r i a Q u i n t a Nova < e d u a r d o . q u i n t a n o v a @ c m - s i n t r a . p t > 
P a r a : m a n u e l a . n . m o n i z @ p o r t u g a l n i a i l . p t 
C c : E d u a r d o 3 o r g e G l ó r i a Q u i n t a Nova < e d u a r d o . q u i n t a n o v a i S c n i - s i n t r a . p t > 
A s s u n t o : P r o p o s t a T a r i f a s S o c i a i s de E n e r g i a E l é t r i c a a v i g o r a r a p a r t i r de 1 de J u l h o de 2016 

Exma. S e n h o r a P r e s i i d e n t e d o C o n s e l h o T a r i f á r i o , 

C a r l o s C h a g a s e E i j u a r d o Q u i n t a - N o v a j r e p r e s e n t a n t e s da UGC no C o n s e l h o T a r i f á r i o , 
c o m u n i c a m a V . E x a . q u e v o t a m f a v o r a v e l m e n t e na g l o b a l i d a d e o P a r e c e r s o b r e a P r o p o s t a d e 
T a r i f a s S o c i a i s d e E n e r g i a E l é t r i c a a v i g o r a r a p a r t i r d e 1 de J u l h o de 2 8 1 6 . 

Com o s m e l h o r e s c u m p r i m e n t o s . 

C a r l o s C h a g a s 
E d u a r d o Q u i n t a - N o v a 

E n v i a d o d o meu i P h o n e 



- PORTUGAL 
GOVERNO DE — — 

C O N S U M I D O R 

M C B t r i U I I Ú M l i l A O O 

Declaração dc voto da Direção-Geral do Consumidor 

Declaração de voto da representante da Direção Geral do Consumidor - DGC ao parecer do Conselho 

Tarifário relativo à "Proposta de tarifas sociais da energia eléctrica". 

Voto favoravelmente na globalidade o parecer do Conselho Tarifário. 

Lisboa, 27.05.2016 

Patrícia Cruz Gomes 



D a t a : 2 7 / 8 5 / 2 6 1 6 [ 1 3 : 1 4 : 2 4 ] 
De: P e d r o F u r t a d o < P e d r o . F u r t a d o ^ r e n g a s o d u t o s . p t > 
P a r a : M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . m o n i z @ p o r t u g a l n i a i l . p t > 
C c : a c a v a l h e i r Q @ m e g a s a . p t , c h a g a s c a r l o s a l b e r t o ^ g m a i l . c o n i j c a r l o s . s i l v a @ a i m m a p . p t ^ 
e d u a r d o . q u i n t a n o v a @ c i n - s i n t r a . p t j f e r f e r r e @ e d a . p t , j o a n a . s i m o e s @ e d p . p t , 
j o a q u i m c o r r e l a . t e i x e i r a @ e d p . p t , l u i s . m a r c e l i n o . f e r r e i r a @ g m a i l . c o m , v m a c h a d o @ d e c o . p r o t e s t e . p t , 
m c p o r t u g a l @ s g p a . p t , r e p . e r s e g a c r a . p t , n g o m e s @ d e c o . p t , a l v e s r e d o l . c a r @ n e t c a b o . p t , 
p a t . g o m e s 7 3 @ g m a i l . c o m , s . b a r r e i r o @ i b e r d r o l a . p t , p r e s i d e n t e @ m a i l . c t n - o u r e m . p t , 
r i c a r d o . p a c h e c o @ i b e r d r o l a . p t , r v i e i r a @ e e m . p t , A l f r e d o Rocha M a n u e l S i l v a 
< a l f r e d o r o c h a . m p @ g m a i l . c o m > , " p a t r í c i a . g o m e s " < p a t r i c i a . g o m e s @ s g p a . p t > 
A s s u n t o : Re: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 ma io 2016 

Exm^' Sr" 
Presidente em exercício do Conselho Tarifário da ERSE 
Eng'' Manuela Moniz. 

Na qualidade de Representante da entidade concessionária da Rede Nacional de Transporte de 
eletricidade (REN), comunico que votamos favoravelmente o parecer relativo à ''PROPOSTA 
DE TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRJCA". 

Atentamente 

Pedro Furtado 

No dia 25 May 2016, às 19:56, Manuela Moniz <manucla.n.rnoniy/<:/.'.portuualmail•[•)!> escreveu: 

Caros Conselheiros, 

Junto anexo o parecer hoje concluído, solicitando que apenas e só no caso de ser 
detetado um erro que importe corrigir, será alterado. 

A votação será no próximo dia 27/maio/2016: 

• eletronicamenle até às 14h; 
• presencial pelas 15h. 

Cumprimentos, 
M M 

<Parecer RT v 25 05 16_versào fmal.docx> 
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D a t a : 2 7 / 0 5 / 2 9 1 6 [ 1 0 : 1 6 : 4 6 ] 
De: J o a q u i m C o r r e i a T e i x e i r a < J o a q u i m C o r r e i a . T e i x e i r a @ e d p . p t > 
P a r a : m a n u e l a . n . m o n l z ^ p o r t u g a l m a i l . p t 
A s s u n t o : Re: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 m a i o 2016 

Bom dia 

Voto favoravelmente o parecer, 

.loaquim Correia Teixeira 

Representante do Operador de Rede de Distribuição A T/MT. EDP Distribuição 

Enviado do meu i Phone 

No dia 25/05/2016. às 19:56, Manuela Moniz <iiianuckLn.nioni/yt/;pc)r[uiialmail.pt> escreveu: 

Caros Conselheiros, 

Junto anexo o parecer hoje concluído, solicitando que apenas e só no caso de ser 
detetado um erro que importe corrigir, será alterado. 
A votação será no próximo dia 27/maio/2016: 

• elelronieamente até às 14h; 
• presencial pelas 15h. 

Cumprimentos. 
M M 

<Parecer RT v 25 05 16 versão fmal.docx> 

Est<! rnensiigcm e oí. licheiros dnexos podem conter infonnacrio confidencia! ou reservada, Sc, pot onp,,ino, receber 
fs t i ! mi?nSfige!Ti, soliciUi-se que informe de imediaio o iemeif ;n[e e que elimine Í Í mensagem e ficheiros atíoxos s^m 
os reproduzir". 

i fiis mess.ip,e and any fii(?s herewith attached may contain curifideniial or privifeyii'd informal ion. if you receive this 
message in error, pleiise notify us immediately and delete tliis message and any tiles attached wi thout copying tf iem 
in any way. 

Este mensaje. asi como los archivos anexos, pueden conlener iniormacion reservada o confidencial. Si íJsted recibe 
esie mensaje por error, le rogamos que informe de inmediato ai remitente y elimine el mensaje y los ficheros 
anexos, sin reproduciilos en modo aiguno. 
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D a t a : 2 7 / 0 5 / 2 0 1 6 [ 1 2 : 1 5 : 0 8 ] 
De: L u i s M a r c e l i n o F e r r e i r a < l u i s . m a r c e l i n o . f e r r e i r a @ g m a i l . c o m > 
P a r a : M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . m o n i z @ p o r t u g a l m a i l . p t > 
A s s u n t o : Re: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 ma io 2016 

Assunto: Voto do representante das entidades concessionárias de distribuição em baixa tensão (BT) : 

Cara Manuela 

Voto favoravelmente o parecer do Conselho Tarifário sobre a "PROPOSTA DE T A R I F A S SOCIAIS DA ENERGIA 
ELÉTRICA A V IGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016". 

Cumprimentos 

Marcelino 

2016-05-25 19:56 GMT+01:00 Manuela Moniz <iTUHniclaji.nu)ni//t/)poilu.eaimail.pí>: 

Caros Conselheiros, 

Junto anexo o parecer hoje concluído, sol ic i tando que apenas e só no caso de ser detetado um erro que 

importe corrigir, será alterado. 

A votação será no próx imo dia 27/maio/2016: 

• e letronicamente até às 14h; 

• presencial pelas 15h. 

Cumpr imentos, 

MM 



Datd: ; 7 / a i / ? e i b ( 1 8 : 5 ^ : is; | 

De: "Pacheco, Hicjrdo" < B itdrtlo. Píi.lieci)í*ibpri]rola, pl > 
Para: Manuela J* in l ; ÍmanueId , n.moniz^portugslmal 1. pl >, di.avalrieicopmegasa.pl, ctiagascarlosd 1 bprto^gmal 1. [om, Cdrlos. siIvagaimmap . pt, eduardo,«uirldnouaílcm-
s in t ra .pt , ferf prre^edd. pt, jodrd .simoesgedp.pl, ioaquimcorrela. le i le i ra f ledp.pt , 1 u ls .nur te l ino . f erreird^gma11. com, vmacliadoíWeco,proteste,pt, Har ia Cr is t ind 
Portugdl tmcporlugalgsgpa.pt), rep.ersegdcra .pt , ngomesgdeco,pt, a Ivesredo1, targretcabo.pt , pat.gomes/Jggmaí1.ton, s .Barre t rog iberdro l j , pt. p r e s i d e n t e ^ d i 1 . c n -
(nirem.pt, Pedro. I urtdflo^reng jçoflulos. pt, rv le irassem, pt, íilfreclo Rocha Manuel S i lva <a I f retlorocha .mp^gmail ,com>, "pat r i c i d . gomes" <patrlc ia .gomespsgpa.pt > 
Assunto: Re; Parecer f ina l versão 25 maio ?ei6 

£ « m a s S i a s P r e s i d e n t e e V i c e - p r e s i d e n t e , 

N i q u c i l i d í d e i l e r i ; p r e s e n l 3 n t e d o s C o m e r c i a l i í a d o r e i d e e l e c t r i c i d a d e e m r e f j i m e Mvre ^ e n h o p o r e s t p m e i o v o t a r f a v o i a v e l m e n t e o p a r e c e i r e l a t i v o a " P r o p o s t a t lr; 

t a r i l a s i o c i a i s d a e n e r g i a e l é c t r i c a " . 

M e l h o r e s c u m p r i m e n t o s , 

R i c a r d o P a d i e c o 

D e ; Manuela Moni; 
E n v i a d o ; QuarTa-feira, 25 de Maio de 2016 19:56 
P a r a : acavalheiro@niegasa.pt; chagascar1osalberto@gmail,com; carios.5Ílva@aimmap.pt; eduarcJo. quinta nova @cm-sintra.pti ferferre@eda.pl; joana.simoes@edp.pl; 
loaqu 1 mcorreia.teixeira@edp.pl; luis.marcelino.ferreira@gmail.com; vmachado@deco.proteste.pt; mcportugal(@)sgpa.pt; rep.erse@acra,pt; ngomes@cteco,pt; 
alve5redol.car@netcabo.pt; pat.gomes73@gmail.com; s.barreiro@iberdrola.pt; presidente@mail,cm-ourem.pt; Pedro,Furtado®rengasodutos.pt; Pacheco, Ricardo; rvieira@eem.pt; 
Mtredo Rocha Manuel Silva; patrícia, go mes 
A s i u n t o : Parecer finaL versão 25_maio_2016 

Caros Conseltieiros. 

Junto anexo o parecer hoje concluído, soliatancto que apenas e só no c:aso Oe ser doleiado um en-o que impone corrigir, será alterado 

A votação será no próximo dia 27/maio/2Q16. 

• eletronicamente até ãs 14h: 
• presencial pelas 1ãh 

Cumpnmentos. 
MM 

T a i l â v o r , p i ' M i . ' i e e r i 1= 1 i n o d 1 o r T m l i : u n t e a n t e s d e i m p r u i i i i e s t e i i i u i i S c i T e . 

S J u s t f i d : 1 t i f i pai e r r o r e s t t > m e r i S í i | e , [ > o i t a v o r c o r a u i i 1 q u e 1 o a s ' J t c m J ' . e i i t e y b o r r y i i i n f O i a t i i n i c i i t e L . i t i t o e l m c r i s a l e c o m o t : i i - i 1 q i ; i •_• r . t n 

l . í i á i a c t i s c o i i t i í n i d a s eid tí:iLf) t i i e n n . i j e s o n e x c l u s i v a : ; d ' í . ^ u i a l ,i u 1,15 r ( ) y n n r í?p i f?.ir>ri L . i n n í í c e ^ i ,1 r 1 a m e r U . r j t? 1 c r i t t í t i i ) d e 1 bt? r f l r o 1 a , S . A . n 

P l e f l s y c o r i s u l t í i C l i e e n v 1 r o n n i o n t b e f o r e pr i n t u i u t n i a y m a i l . 

l í y o u i i a v i í r e i r e i v e d t l i 1 .s n i e s s í i o i ; i n e c i o c , p l e a s e n o L i f y t t i e s e n d e r a n d 1 n j r i e d i a L e 1 y d e l e t e t h i s n i e s i < i q e a n d r j r i y í i 1 1 a . - f i m e i i 1. I i e r e t o í i r i i ) 

T i , e v i e w s p . - e s e i i L e d 111 L l i i s m e s s d a e a r e s o l e l y t h o s e O f C h e a u t h o r f s ! í i n d d o n o t n e c e s s a r i l y r e p r e a e n . t t h e o p i n i o n o f ! b e r d r o 1 a , . ^ . c 

M e s e d e - , n i i ; i u h s u i r i p i i i n a t u Q a i n o l e h e n h a t t u k o i n u r t n i n g u r i i H . 

O ' . e t m t e ^ i H i i , m e r . L ] I M U ] d 3 0 t Z ' ; ! i b i i d u z u , m e s c d e z e s u i o L ' . u b i d ã 1 1 : : u 1 l e a i ; e t a e ? s b í i i t z a z u h e i u t i a l t i b , i 1 m e z u o , b o 1 a t x t ; . 1 1 . o l u i t i . i '•AK 

M e . ' u l i o n e t a n d t i u d i : n i d i . ' i . i k t " ! 1 1 O I S T I ^ ' b a i n o d i j a e i i i e / d u r u n,-ih L t t i t? ^. o r d e k.'j t I ' . t 'n 1 b e i d r o I a , . ' 5 , A . r e n e t a h i . t e n t a l d e k o h e s r . e s o : ' i ' ; 



D a t a : 2 7 / 0 5 / 2 0 1 6 [ 1 0 : 1 5 : 4 0 ] 
De: A n t o n i o C a v a l h e i r o < a c a v a l h e i r o @ m e g a s a . p t > 
P a r a : M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . i n o n i z @ p o r t u g a l m a i l . p t > 
C c : c h a g a s c a r l o s a l b e r t o @ g m a i l . conij c a r l o s . s i l v a @ a i m m a p . p t , e d u a r d o . q u i n t a n o v a @ c n i - 5 Í n t r a . p t j 
f e r f e r r e m e d a . p t , j o a n a . s imoesiSledp. p t , j o a q u i m c o r r e i a . t e i x e i r a @ e d p . p t , 
l u i s . m a r c e l i n o . f e r r e i r a @ g m a i l . com, vmachado|S)deco. p r o t e s t e , p t , m c p o r t u g a l @ s g p a . p t , 
r e p . e r s e @ a c r a . p t j n g o m e s @ d e c o . p t , a l v e s r e d o l . c a r @ n e t c a b o . p t , p a t . g o m e s 7 3 @ g m a i l . c o m , 
s . b a r r e i r o @ i b e r d r o l a . p t , p r e s i d e n t e @ m a i l . c m - o u r e m . p t , P e d r o . F u r t a d o @ r e n g a s o d u t o s . p t , 
r i c a r d o . p a c h e c o @ i b e r d r o l a . p t , r v i e i r a @ e e m . p t , A l f r e d o Rocha M a n u e l S i l v a 
< a l f r e d o r o c h a . m p ( f f i g m a i l . c o m > , " p a t r í c i a . g o m e s " < p a t r i c i a . g o m e s ^ s g p a . p t > 
A s s u n t o : RE: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 ma io 2016 

Exm.^ Sr.^ Presidente, 

Venho pelo presente email, na qualidade de representante dos consumidores de MAT, 
AT e MT. votar favoravelmente o parecer relativo à "PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS 
DA ENERGIA ELÉTRICA". 

Com os melhores cumprimentos 

António Cavalheiro 

De: Manuela Moniz [mailto:manuela.n.moniz@portugalmail.pt] 
Enviada: quarta-feira, 25 de maio de 2016 19:56 
Para: Antonio Cavalheiro; chagascarlosalberto@gmail.com; carlos.sÍlva@aimmap.pt; 
eduardo.qulntanova@cm-sintra.pt; ferferre@eda.pt; joana.simoes@edp.pt; 
joaquimcorreia.teixeira@edp.pt; luis.marcelíno.ferreira@gmaií.com; vmachado@deco.proteste.pt; 
mcportugal@sgpa.pt; rep.erse@acra.pt; ngomes@deco.pt; a!vesredol.car@netcabo.pt; 
pat.gomes73@gmail.com; s.barreíro@iberdrola.pt; presidente@mail.cm-ourem.pt; 
Pedro.Furtado@rengasodutos,pt; ricardo.pacheco@iberdrola.pt; rvieira@eem.pt; Alfredo Rocha Manuel 
Silva; patricla.gomes 
Assunto: Parecer final_ versão 25_maio_2016 
Importância: Alta 

Caros Conselheiros, 

Junto anexo o parecer hoje concluído, solicitando que apenas e só no caso de ser detetado um erro que 
importe corrigir, será alterado. 

A votação será no próximo dia 27/maio/2016: 

' eletronicamente até ás 14h; 
• presencial pelas 15h. 

Cumprimentos, 
MM 



D a t a : 2 7 / 0 5 / 2 0 1 6 [ 1 2 : 5 9 : 5 4 ] 
De: C a r l o s S i l v a < c a r l o s . s i l v a @ a i m m a p . p t > 
P a r a : M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . m o n i z @ p o r t u g a l m a i l . p t > , a c a v a l h e i r o | f i ) m e g a s a . p t , 
e d u a r d o . q u i n t a n o v a i S i c m - S i n t r a , p t , f e r f e r r e m e d a , p t , j o a n a . s i m o e s ^ e d p . p t , 
j o a q u i m c o r r e i a . t e i x e i r a @ e d p . p t , l u i s . m a r c e l i n o . f e r r e i r a @ g m a i l . com, vmachado(Sldeco. p r o t e s t e , p t , 
n i c p o r t u g a l @ s g p a . p t , r e p . e r s e @ a c r a . p t , n g o m e s @ d e c o . p t , p r e s i d e n t e @ n i a i l . c m - o u r e m . p t , 
P e d r o . F u r t a d o @ r e n g a s o d u t o s . p t , r i c a r d o . p a c h e c o @ i b e r d r o l a . p t , r v i e i r a @ e e m . p t , " p a t r í c i a . g o m e s " 
< p a t r i c i a . g o m e s @ s g p a . p t > j A l f r e d o Rocha M a n u e l S i l v a < a l f r e d o r o c h a . m p @ g m a i l . c o m > j P a u l a 
A l m e i d a < p a u l a . a l m e i d a @ r e n . p t > , s . b a r r e i r o @ i b e r d r o l a . p t 
A s s u n t o : Re: P r o p o s t a de a t a da r e u n i ã o de o n t e m 

Exm." Sr.° Presideríte e vice-presidente, 

Para que nao me acusem de não ter utilizado a forma protocolar que pelos vistos é a 
usual entre os colegas do Conselho aqui vai também o meu voto com essa forma: 

Venho pelo presente email, na qualidade de representante dos consumidores de 
MAT, /AT e MT, votar favoravelmente o parecer relativo a "PROPOSTA bE 
TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA". 

Com os melhores cumprimentos 

Carlos Silva 

Às 09:37 de 27-05-2016, Carlos Silva escreveu: 

Bom dia. 

Concordo e aprovo a ata enviada. 

Melhores cumprimentos, 

Carlos Silva 
A I M M A P / C I P 

Às 17:11 de 26-05-2016, Manuela Moniz escreveu: 

.lá corrigi um erro, pois a reunião terminou às 19h e não 16h como estava 
indicado. 

Sorry, mas foi para ver se estavam com atenção * 
M M 

Citando Manuela Moniz < ina iu ic la .n .mi>n iz i ' f f y :n ( i rU i i ;a lma i l .p t> : 

Caros Conselheiros, 
Junto anexo para V. análise a proposta de ata de ontem. 



EDA 

Voto do represeniante das empresas do sistema elétr ico da Região Au tónoma dos Açores, ao Parecer 

do Conselho Tari fár io da ERSE sobre o documento PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS DA ENERGIA 

ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016 " 

O representante das empresas do sistema elétr ico da Região Au tónoma dos Açores vota 

favorave lmente o Parecer do Conselho Tari fár io, relat ivo ao "PROPOSTA DE TARIFAS SOCIAIS DA 

ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE 1 DE JULHO DE 2016" 

Ponta Delgada, 27 de rrtaio de 2016 

Nuno Filipe Gomes 



Elo Ctrl cl dado 
da Mddolra 

Declaração de voto do representante das empresas do sistema elétrico da 
Região Autónoma da Madeira (EEM), ao Parecer do Conselho Tarifário da 

ERSE relativo à "Proposta de tarifas sociais de energia elétrica a vigorarem a 
partir de 1 de julho de 2016" 

O representante das empresas do sistema elétrico da Região Autónoma da Madeira (EEM) 

vota favoravelmente o Parecer do Conselho Tarifário, relativo à "Proposta de tarifas sociais 

de energia elétrica a vigorarem a partir de 1 de julho de 2016", 

Funchal, 27 de maio de 2016 

Rui f\/liguel Aveiro Vieira 

{Representante da EEM - Empresa de Electricidade da Madeira, S.A.; 
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Data: 2 5 / 0 5 / 2 0 1 6 [ 2 1 : 5 9 : 5 2 ] 
De: M á r i o R e i s < s e c r e t a r i a c l o g e r a l @ a c r a . p t > 
Para: M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . m o n i z i S i p o r t u g a l m a i l . p t > 
Cc: a c a v a l h e i r o @ m e g a s a . p t , c a r l o s a l b e r t o c h a g a s < c h a g a s c a r l o s a l b e r t o @ g m a i l . c o m > , C a r l o s S i l v a 
<Carlos . s i l v a i f f i a i m m a p . p t > , e d u a r d o . q u i n t a n o v a @ c m - s i n t r a . p t , " F e r n a n d o F e r r e i r a ( E D A ) " 
< f e r f e r r e @ e d a . p t > , j o a n a . s i m o e s i S l e d p . p t , j o a q u i m c o r r e i a . t e i x e i r a @ e d p . p t , 
l u i s . m a r c e l i n o . f e r r e i r a @ g m a i l . c o m , v m a c h a d o i f f l d e c o . p r o t e s t e . p t , M a r i a C r i s t i n a P o r t u g a l 
< m c p o r t u g a l @ s g p a . p t > , r e p . e r s e @ a c r a . p t , Nuno Gomes < n g o m e s @ d e c o . p t > , 
a l v e s r e d o l . c a r ( a i n e t c a b o . p t , P a t r i c i a Gomes < p a t .gomes73(n)gmai l . com>, s . b a r r e i r o f S i i b e r d r o l a . p t , 
p r e s i d e n t e @ m a i l . c m - o u r e m . p t , " P e d r o F u r t a d o (REN GASODUTOS)" < P e d r o . F u r t a d o @ r e n g a s o d u t o s . p t > , 
r i c a r d o . p a c h e c o @ i b e r d r o l a . p t , " R u i V i e i r a ( E E M ) " < r v i e i r a @ e e m . p t > , A l f r e d o Rocha M a n u e l S i l v a 
< a l f r e d o r o c h a . m p @ g m a i l . c o m > , " p a t r í c i a . g o m e s " < p a t r i c i a . g o m e s @ s g p a . p t > 
Assunto: Re: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 ma io 2016 

Ao 
Cosnselho Tarifário da E R S E 
Exm.^ Sr.'' Presidente, 
Exm.'^s Sr.(''')s Conselheiro(a)s 

Serve a presente para votar favoravelmente o parecer relativo à ''PROPOSTA DE TARIFAS 
SOCIAIS DA ENERGIA ELÉTRICA A VIGORAR A PARTIR DE I DE 
JULHO DE 2016", que me chegou em anexo e em conformidade com o que havia sido discutido e 
deliberado na nossa reunião da tarde de hoje. 
Sem outro assumo de momento, subscrevemo-nos Atenciosamente 

C o m os nossos me lho res c u m p r i m e n t o s 
O Secretário Geral da A C R A 
M á r i o A g o s t i n h o Reis 

Representante dos Consumutores dos Açores 
Esta mensagem con lém in fo rmação de natureza con f idenc ia l c é c . \c lus ivamenie d i r i g ida ao{s) desl ina[ár io(s) indicado(s) . 
Se. por engano, receber este e-mai l agradecemos que não o copie nem o reenvie e que nos no i i t l que do ocon ' ido através do 
e-mai l de resposta. 

No dia 25 de maio de 2016 às 18:56, Manuela Moniz <mcln^lola .n.rnoni / / (^[XH^Ui^cl l^ lai l .pI> 
escreveu: 

Caros Conselheiros, 

Junto anexo o parecer hoje concluído, solicitando que apenas e só no caso de ser detetado um erro que 
importe corrigir, será alterado. 

A votação será no próximo dia 27/maio/2016: 

• eletronicamente até ás 14h; 
• presencial pelas 15h. 

Cumprimentos, 
MM 



Data: 2 7 / 9 5 / 2 0 1 6 [ 1 4 : 4 4 : 5 7 ] 
De: Nuno Gomes <nunogomes03(a ign ia i l . com> 
Para: M a n u e l a M o n i z < m a n u e l a . n . m o n i z | f i ) p o r t u g a l m a i l . p t > 
Assunto: FW: P a r e c e r f i n a l v e r s ã o 25 maio 2016 

Sra. Vice-Presidenle do CT, 

O Representante dos Consumidores da Região Autónoma da Madeira vota favoravelmente o 
parecer do Conselho Tarifário, secção eletrica, relativa à PROPOSTA DE T A R I F A S SOCIAIS 
DA ENERGIA ELÉTRICA A V IGORAR A PARTIR DE I D E JULHO D E 2016" 

Os melhores cumprimentos, 

Nuno Gomes 


